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Conselhos ás mulheres 

ALIMENTAÇÃO 

istanha pode sei approximada do ano/, porque 

» • poui as matérias azotadas 
Entretanto é um alimento d< que nfto convém abusar : 
occaslona muitas nu tomago e provoca um 
certo peso no i erebro 

A batata 1 ontem pouco asoto, mas é rica em phos-
pliato de cal e íécula <•. i om uma mistura d,- manteiga 
ou de goidura, ella torna-se um bom alm.. 

Os legumes de todas as espécies e as fruetas devem 
oecupar um largo espaço em uma alimentação bem 
ordenada : elles contribuem para facilitar a di­
gestão. 

Comtudo é preciso sabei reunir em uma mesma 
refeição tal carne e taes legumes cujas propriedades 
se combinem. Quanto as fruetas empregadas com mo-
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intlui-m ia BObre a saude. 

As substancias animaes se indicam por si mesmas : 
a carne, o peixe, o leite, a manteiga e os ovos. 

A carne emprega-se de differentes maneiras : assada, 
grelhada, cosida. 

Assada, •• ella submettida a um calor vivo (jue coa­
gula a alluimina exteriOl e loi ma uma espécie de 
crosta (pie impede os suecos Internos de se escaparem: 
perde ella na media e com variaçGes segundo a es­
pécie, iii-/. : de seu peso crü. 

A cai m cosida apenas perde i5 "/o. porque um cerlo 
peso d'agua se junta ao da carne ; mas ella deixa 
n*agua quasi na e diversas 
substancias animaes ; eis porque ella tem muito menos 
gosto que a carne assada 

O caldo contém'saes,'gordura ; mas seu valor ali-
: mentido é4fjraco : o caldo age .principalmente, como 

estimulante, pouco mais uu menos como uma infusào 
de cha Uma pessoa que apenas sc nutrisse de caldo, 

. perderia suas fi 

Emfim a carne salgada é muito empregada nos cam­
pos sob a forma de toucinho, presunto e salsichas. E' 
uma nutrição de que não convém abusar, porque pre­
dispõe para moléstias dc pelle ; mas acceíta de um 
modo moderado, ê pelo contrario tônica e forti­
fica nte. 

Em resumo, vemos que, se o regimen se compu-
zesse somente de uma única categoria de alimentos, 
quer de pão quer de legumes, seria necessária uma 
quantidade considerável desses alimentos para atten-

despeza da economia : é por isso que nos paizes 
pobres onde a nutriçào é quasi exclusivamente de pão 
e batatas, chega-se a consumir muito. 

() pào e. como já o disse, um alimento quasi com­
pleto ; mas não encerra bastantes matérias gordurosas 
i azotadas. 

O leite é bastante completo para satisfazer, por si 
só. a alimentação, que contém assucar, gordura, ma­
térias azotadas. 

A carne grelhada é análoga á carne assada ; porque 
é do mesmo modo exposta a aeção rio fogo. 

'AROPE DELABARRE M > 
(DENTIÇAO) 

Xarope sem narcót ico recommandado Im ja 
tO annos pelos mntUos Faci l i ta a sahida dos 
dentes, evita ou faz cessar oa suprimentos e todos 
as acc identes da p r ime i r a dent ição . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

FUMOUZEALBESPEÍRES. 78, Fui«fg S l Dnii, P a r i z 
e em I 

1 
PAPEL E CIGARROS 

NTÍ ASTHMATICOS 
c i e 

Recom mandados pelas summtdades médi­
cas Preparações muitíssimo eflicazes para 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Ò E S , 
das E N X A Q U E C A S , e/c. 16 UIKOS UE aUCCESSM, 

FOMOUZE-ALBESPEYRES, 11, PnboMgStiil Dará, P a r i z 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VESICA.TORIO SEM SE TEH O 

VESICATORIO I t ALBESPEYRES 
oMAIS ErnnZ » Btsris r-0L0R0S0 da TODOS os VESICATORIOS 

ÍIÍÍe-lo * •• • • < I i. 111 st'l-:\'itl-:s no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' St-Denls. PARIS 

A C R E M E 
SIMON 

PARA 

conservar ou d&r 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme conlra us 
influencias perniciosas da atmosphero, 
.'• Indispensável adoptar para a tolletlu 
diária o CREME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e n 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados <:<>m glycerina, a sua acçfio 
benéfica .'• tâo evidente ,\n<- n&o ha 

|Ue .1 i. i uma vez que riflo 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J. SIMON, 36. Rue de Provence, PARIS 

f R . a a . C l . s , p « B F U « » K I * « 
o lo|aa it.- ,......-*.. it-l.'..-

Desconfidr dds Imitações. 

NIHQIi m 1XNCL0S 
escarnecia ua ruga, que jamais uumu wacular-lüe a epi 
derine. Ja passava dos ou auuog e conservava-se joven e 
bella, atirauao sempre os petiscos <la sua certidão de bap-
Lisuio que rasgava a cara oo Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora pbysiouoiüia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. . Muito verdt. amda ! i via-se obn 
gado a dizer o velho rabugento, como a raposa de Lafon-
.ame dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
laceira jamais conuara a quem quer que (osse das pessoas 
d'aquella época uescobno-o o Ur. Leconle entre as Coíbas 
de um volume de L'Ht*totre amoureuee ae* gaulet, de 
Uussy-itaUunii, que ÍU p̂  ru da bibliolbeca de \oltaire e 
actuaiujeuie propriedade .xclusiva üa PARFUNERIt NINON. 
HALho>Lt.cuNTL, Rue ÜH 4 Septembre, Si a 1'AHià. 

t-sia casa tem-no a disposição das nossas elegantes, sol 
o uome de VERllARLE EAU OE NINON, assim c-nmo as 
teceius que a ella provém, por exemplo, o 

U H 1 . 1 1>£ M M » 
po de arrot, especial e relngtranU 

-Le S a v o n C r e m e cie H i n o n 
.speciai para o rosto que limpa perteiiamenle a "Diderme 
mai-. ínlic ida aemilteral-a. 

LAIT DE NlfcJOM 
jue da alvura desmuif^uio au t.okCuv,1' o •>»• uoiubroa. 

Entre os produclos counecidos e aprt-ciados da PARFU -
«ERIE NINON cmtam-se: 

\\ut ,3i voltar os cabellos brancoi a cor natural e exlif 
em it cores -, 

(in augnienla, engr<"*na e brune as pestanas e os super 
'.Ilios. ao mesmo tempo que dâ vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POJDHE I* ANODERMALE OE NINON 

Iara úiiura. alvura brilhanle das mãos, e t c , etc. 

PÍLULAS "BLANCARD 
^PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

40 
Rua Bnnaparie 

PARIS 

Estas Pilulas são de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e iodos 
os casos em que se trata Ue combater a 
Pobreza do Sangue. 

n t f U W E R | E EHOTIQUF I 

E. SEXTET 
35. Rae du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPAd'dTre,^.,tciw 

I*à.te <les P r é l a t t t , que embranquece, el.ua, 
asseiiiia a epiderme, iuipedo e dest-rúe as frieiras 
o un i adias. 

UM NARIZ PICADOi':/2r„™ 
com cravos lornaa recuperar sua braiicura primitiva 
e suas cures IÍBOM por mcío do A i i l i - l t o l I m H , 
proilticio nem igual o muito conlrufeito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFA';ÇÒKS 
Para ser bella • encantar todos^olhos 
deve-se servir da l - l e i i r i l e P è o h e pó de 
arroz feito com fnictos exóticos. 



Litteratura Feminina 
Tratando-se d > livro dv unia senhora, julgamos dever 

transcrever cin o nosso jornal os seguinti 
conceitos do Diário de Noticias de Lisboa dn mez findo: 

Publicou ultimamente Catei um novo romance que 
ainda não tínhamos lido. Uo que fazemos conseten-
ciosamente amende honorabte, porque nfto £ só um livro 
delicioso : ó nm livro raro. 

Na onda dc decadistas, naturalistas, synibolistas, etc, 
que vae Invadindo todas as fôrmas de litteratura, cada 
ves desapparei e mus a obra que se contenta em reunir 
em si as qualidades de sei bella, harmônica e verda­
deira. Ainda que por systei i assegurar o 
contrario; a singela verdade é que i tdesnão 
são dc nenhum nu uio incompatíveis. L"ào verdadeiro 
o humano é o claro como <• n- ibuloso, o fino como o 
brilhai, o sào como o podre, o bello como o feio 
Escolher de preferencia, poroenorisai monstruosidades 
physicas ou mentaes pôde certamente constituir mn 

• d'arte como qualquer outro: mas quando nâo 
seja uma prova dc tristes instinetos, ou dr i 
c pelo menos uma prova de mau gosto, o que, have­
mos de concordar, não é indlfferente em quei 
d'arte. E em vez de explorar aberrações c desiqui-
librios, no romance, no verso, no theatro, com uma 
sinistra moda suggestiva e epidêmica, seria bem mais 
natural, o mais uni, entregai-as exclusivamente ao 

A E H T A Ç À O ( « i i p i t l c i i i c i i t o l i i t e r a r i o ) 

icçfio d'este complicado i arai tei não se desmente 
aos in.us pequenos episódios phantasiados pelo plano 
do enredo, desde ás primeiras as ultimas p 
onde o arrependido rapaz, depois de chorai com 

• . ro a prima, que preferia e que fizera morrer, 
acaba muito phylosophica e socega dam ente . por 
chamai- ás próprias lagrimas uma emi th idad • romântica. 

Os typos como o dc Gcnoveva são em extremo 
is de delinear minuciosamente na elaboração 

11*11111 romance ; não por que sejam complli ados, mas 
pela sua natureza suhtil e vibratil. Caiei, porém, 
consegue-o com tanto esmero como talento. < * que se 
não pôde perdoar a romam ista é . . que a sua proto-
gonista se apaixone e morra por aquelle labyríntico 
primo. 

Entre todas as cartas do livro, exclusivamente com­
posto de ca:ia-, as de < íenoveva são decerto, as que a 
auetora mais profundamente pensou e mais primoro-
samente escreveu. A antipathla pelo ruido e pela 
multidão ; a sinceridade cscrupulosa altiva e singela, 
que desadora a. asiucia : o límpido amor da justiça ; .1 

io para o calculo espei ul itivo ; a bondade que 
1 estuda ; o culto do bem e do bello ; especial­

mente interessantes para t ida a mulher cujo espirito 
verdadeiramente feminino, tem n'essas cartas 

uma finura de percepção que so pôde ser igualada 
pela graça da sua fôrma lideraria, perfeita e deli­
cadíssima. 

XXVII ANNi 1 ' i? H 
a bondad« a sensatez, a delicadeza, e não sabemos 
sc também a eterna bemaventurança, o que aliai 
diga-se em .il.ru,o da verdade] Intimamente nâo 
pensa o serio ninguém, porque, dc si para si 
ninguém Ignora qne a 1 cripta do tra­
balho intellectual, em vez de ser imprópria, é antes 

na execução minucii 1 tiraria e 
calma, uma d.is que mais convém a int. ilIigencU 
feminina ; que esta pode. verosi mil mente, reunir 
aptidão litteraria e senso '-'111111111111 ; que, parae 1 
não c Indispensável revestir um especial aspecto 
cathedratico; e que os trabalhos de i telll encia nunca 

nem farão tanto mal á mulher como a ociosi. 
d a d e , a irreflexão, a vaidade e a ignorância. 

Resta-nos felicitar sinceramente Caiei por ter enri­
quecido com mais uma primorosa obra d'arte a litte-
1 atui a nacional e a litteratura feminina. 

Pensamentos do dumas Illustres 
ega-se a se amar apaixonadamente a natureza 

como um grande ser apaixonado, poderoso, inexgc-
tavel, sempre sorridente, sempre prompto a fallar de 
ideal, a renovar o serzinbo perturbado e tremulo que 
somos. 

GEORGES SASD. 

• vrv^>-< ' 
• 

AR*^^^^''*"} 

UMA N< UTE DE INVERNO (Quadro de A. R< inhardt) 

cuidado sereno d 1 medico e do crimínalista.Já temos 
de mais livios mórbidos, confusos ou desoladores : o 
que falta sào bons livros, bellos, nítido 1- sãos. No 
estudo dc e.xacta c fina psychologia a que a auetora 
deu o modesto titulo de K( íenoveva Montanha •• não 

ente a preoccupaçüo de pertencei á escola dc 
Strindbergou deZola , de Schopenhauel ou de Ibsen... 
Prefere antes ser sincero como observação, e encan­
tador como factura artistii a. 

Todas as figuras do romance estão admirável mente 
desenhadas. A sympathica irmã Soledade; a impa­
gável e imperturbável D. Feliciana ; Laura e a sua 
' aracteristica c utilitária frivolidade; 1 [enrique Velloso 
com os seus princípios financeiros; o visconde de 
Scndim com as suas phrases c o seu monoculo. Mas 
as mais poderosas faculdades da romancista reve­
lam-se nos dois personagens prlncipaes do livro. Hugo 
e Genoveva. < ? typo raultiforme e contradit n lo d'l tugo 
não seria excedido poi Bourget. Ao mesmo tempo 
apaixonado c egoísta, requintado e brusco, espontâneo 
e dissimulado, desinteressado a vaidoso, ob 
igualmente a todos estes senl 1 a< ontrados 

Ila ainda, na maneira litteraria de Caiei, uma outra 
qualidade que não menos se impõe a nossa sympathia. 
I 1 qualidade é o desdém pelos pequei 

'•'••; . de 1 harlatanismo que hoie vi-mos adopl.u 
na publicação de tantos livros te. apreciamos isto 
duplamente, vendo que ê uma senhora que assim pro-

porque sobretudo em Portugal devemos con­
fessar esta nota minto nossa 1 aracteristica); não r raio 
que, com Imperturbável sisudez, se considere ao 
talento feminino uma espécie de inAencia inherente, 
maléfica e subversiva. 

A educação dada entre nós usualmente ã mulhei 
(educação que Lhe não ensina nem a solida .Ilustração 
necessária ã vi-la do espirito, nem a aciividade e .1 
sensatez pratica não menos ,1 vida domes­
tica), faz rom que a applieaeão litteraria da intelli-
gencia feminina assuma para muita gente as propor* 
çóes de phenoraenal raridade : e <> relevo d'cssa Intel-

1 mais facilmente adralrad • do que perdoado; 
chegando por vezes esta ultima disposição a con­
clusão... summaria de qur escrever um ou mais 
livros prolnbe tenebrosamente á mulhei a graça, 

Que é a moral? E ' o conhecimento desta condição 
de homem e dos deveres que ella nos impõe, e nesta 
grande família humana, ligada poi suas affeiçõei 
necessidades, seus soffrimentos, e onde o que 1 
útil ao homem é o homem, moral 6 o am ide seu 
semelhante e o interesse da espécie inteira. Qu 1 
sociedade que se nianteii.i Bem esses prim 

M M I . ALI VRT DE THBRATI . 

I Ia seres a quem Deus parece ter dado o podei 1 
achar. Lmmedi&tamente e sem vaciliações, a palavra 
m\ sterio! a que é preciso pronunciai paia penetrai ali 
as dobras mais profundas d 'a lma; seres luminosos 
cuja radiarão illumina às travas e faz derreterem-se os 
/elos. 
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\ c o n f i a n ç a e n t r e u m h o m e m e u m a m u l h e i n u m i 
é p l e n a e i n t e i r a I la n o f u n d o d ' a l m a d e s t a u m a mul­
t i d ã o d e p e n s a m e n t o s q u e e l la p ã o p ô d e e x p l i c a i b e m . 

DUQUBZA D'ADRANTES, 

+ 

P E N S A M E N n IS A V U L S ) »S 
S e m o freio ' l o s COStumes, o p r o g r e s s o m a t e r i a l d a s 

s o c i e d a d e s n ã o , m a i s d o q u e u m a m a r c h a p r e c i p i t a d a 
na d e c a d e m La, 

d. M, Waltour. 

Gladstone 
P a r a se te r u m a idéia d a i m p o r t â n c i a i m m e n s a d a 

p o p u l a r i d a d e s e m p r e c e d e n t e dr q u e G l a d s t o n e o 
- l a n d e e s t a d i s t a , o m a i o i h o m e m i n ^ l c / g o z a v a e m 
s u a t e r r a , b a s t a c i ta i a s e g u i n t e n o t i c i a q e u e n c o n t r a 
m o s e m j t i r naes p o r t u g 

o A v a l i a - s e e m 10:000 o n u m e r o d e p e s s o a s q u e se 
d i r i g i r a m á a lde i .n l H a w a r d e n p a r a v i s i t a r o f e r e t ro 

• 

i i ia i m p o s s í v e l a d m i t t i r n a e g r e j a m a i s 1 
mil p e s s o a s p o r l io ra m u i t a s l e t u a r a m - s c a s e g u i r a o 
co r t e jo a t r a v e z o p a r q u e e m d i r e c ç ã o á « g a r e » . 

As i n s í g n i a s e r a m c o n d u z i d a s p e l o s s r s , H e r b e r t e , 
I l e n i v G l a d s t o n e e a v i u v a d o i l l u s t r e h o m e m dt: 
es t .u lo s e g u i a i m m e d i a t a m e n t e o s s e u s d o i s filhos n ' u m 
t r e m , e m q u e l i n h a t a m b é m l o g a r a s u a n e t a , a j oven 
D o r o t h ê a D r o w , p o r q u e m Gla­
d s t o n e p r a t i c a v a t ã o t e r n a m e n t e 
a a r t e d e s e r avô»>. 

E r a u m a h o r a d a m a n h ã q u a n 
d o o c o m b o v o f ú n e b r e c h e g o u a 
L o n d r e s , a o c ã e s dA p o n t e dr 
W e s t m i n s t e r . 0 c o r p o foi r e c e ­
b i d o p e l o d u q u e dc N o r f o l k , 
c o n d e - m a r e c l i a l e r e d i t a r i o d ' l n -

r ra , e s c o l t a d o p e l o s s r s . 
E w e r a r d G r e e n , d r a g ã o m 
s e r g e n t " d a s a r m a s d a c o r o a , 
E d w a r d B a l l a s i s , h a r a u t o d e 
L a m a s t r e , W i l l l a m L i n s d s a y , 
h a r a u t o de W i n d s o r . I -ogo a p ó s 

\ \ i lberfori • -. 
d a a b b a d i a d e U r s t m i n s t e r . c o m 
o s e u c l e r o , e d o i s ant igi >s s e c r e ­
t á r i o s p a r t i c u l a r e s d o g r a n d e m-

u ICii1. a r d 1 l a m i l t o n c s i r 
ou W e s t , C o n f o r m e o ce -

r e m o n i a l , o f e r e t r o f o i t r a n s p o r t a ­
do p a r a « W e s t m i r i S t e r ha l l» pe l a 

e m s u b t e r r â n e a q u e li 1 0 
p a l á c i o P a r l a m e n t o á via :• 

A d e c o r a ç ã o d a a n t i g a « W e s t 
m i n s t e r h a l l , e r a t ã o s i m p l e s 
q u a n t o i m p o n e n t e , os p a r e d e s 
fo ram g u a r n e c i d a s d e pannOs 
n e g r o s , d e ta l m a n e i r a q u e a 
n a v e p a r e c i a u m i m m e n s o se-
p u l c h r o i n t e i r a m e n t e f o r r a d o d a 
v é o s f ú n e b r e s . E r a s imj li 
g r a n d i o s a c o m o o s i n t e r i o r e s d a s 
c a t h e d r a c s h e s p a n h o l a s . i n t e i r a -

n u a s , o n d e u m a cru/ , im­
m e n s a e n e g r a e r g u e os 
b r a ç o s r í g idos a t é a o a l t o d a na ­
v e , n a p e n u m b r a N ã o d e s l o c a ­
r a m n e m d i s s i m u l a r a m as es ta ­
t u a s d o s re i s e r a i n h a s , q i 
sui e d e m ao l o n g o d a a la dii 
A p p a r e c i a m c o m o e s p e c t r o 
m á r m o r e q u e r e p r e s e n 
nos f u n e r a e s n a c i o n a e s d o i 
d c i n g l c / d u a s r a ç a s d e re is i 
q u a t r o e s c u l o s d*historÍa e de 
i -evolueOes. E r a d ' u m a p o e s i a 
s o b e r b a , p r o f u n d a m e n t e c o m r a o -
m o n t o e s u g g e s t i v a -

A u m a e s t a v a c o l l o c a d a s o b r e 
o e s t a f a l c o m u i t o a l t o e c o b e r t a 
c o m u m p a n n o b r a n c o b o r d a d o 
a o u r o , t e n d o a s p a l a v r a s . K< -
quiesCat in p a c e » A o redoi d a 
u r n a f u n e r á r i a , f o r m a n d o r e t a n -
j u l o e s t a v a m b a n c a d a s r e s e r v a -

a r a os « c l e g y m e n » d a a b b a ­
d i a , p a r a o s m e m b r o s - I o p a r l a ­
m e n t o , q n e se r e v e s a v a m de 
h o r a , c p a r a o s off ic iaes q u e fazi­
a m a g u a r d a d e h o n r a d e e s p a d a 
e m p u n h o 

A m u l t i d ã o e n t r a v a p e l a p o r t a 
d o l a d o n o r t e , p a s s a v a a o l o n g o 
d o r e t a n g u l o d e s e n h a d o ao r e ­
dor d o catafal i o e s a h i a p e l o 
p o r t a l S a í n t - S t e p h e n . 

D u r a n t e a m a d r u g a d a o « s q n a -
r e » d o P a r l a m e n t o a p r e s e n t a v a 
e x t r a o r d i n á r i a a n i m a ç ã o . 

t ,]• -u la-se q u e p a s s a r a m e m 
f ren te d a u m a , q u e cont i ro os 
r e s t o s mor t a - ; " i l - " 

t a , c e r c a d e I O O p e s s o a s p o i mi­

n u t o . . 
O u D a l y C h r o n i i Le 

r a d i c a l i s m i so i ialista 
d o jorna l de L o n d r e s , e s t r a n h a 
v a q u e a r a i n h a n ã o t i ve s se m a ­
n i f e s t ado a indao fHc ia lmi n t e . i o 
m o suei e d e u em a 8 8 x . p e l a mor -
t, de lot.l B e a c o n s f i e l d , o s e u 

u m e . 
a qui ui n ã o so e l la m a s i oda 
s u a fami l ia d e v e m g r a t i d ã o . 

A E S T A Ç Ã O O i i p p l c i i i e i i t o l i t t e r a r í o ) 

Noite de inverno 
(QU IIH.O OEA. H l - : i M I \ K l i l ) 

( a l u o n e v e d u r a n t e t o d o o d i a . He l e v e , m a s i n c e s ­
s a n t e m e n t e os b r a n c o s Bói os c a h i a m do c é o c i n z e n t o , 
v i n d o d e p o s i t a r - s e s o b r e as c a s a s e as r u a s . A c h a v a -

uiel l . i . a d m i r a n d o a q u e d a dos b r a n c o s flocos . 
A n ã o si i a l g u n s m e n i n o s q u e se d i v e r t i a m e m fazer 
b o l a s d c n e v e , n ã o se v i a m m u i t a s p h y s l o n o m i a s a le ­
g r e s . 0 h a b i t a n t e da « i d a d e n ã o g o s t a d a n e v e , po i s 
e s t a lhe dífftculta o a n d a r , lhe h u m e d e c e a r o u p a e 
e n s o p a o seu c a l ç a d o , < is c a r r o s e os b o n d s c a m i n h a m 
l e n t a m e n t e e q u a n d o u m c a v a l l o c a h e n o a s p h a l t o e s -
c o r r e g a à i i - o • o c h e i r o m a l d i z o m á o t e m p o . A g u a r d a 
n e g r a se a p p r o x i m a , m u n i d a d e p á s c d e e n x a d a s e 

i o t r a b a l h o «le d e s e n t u l h o e e r a p o u c a s h o r a s a s 
r u a s ficam l i v r e s du n e v e . 
• Q u e a s p e c t o d i v e r s o a p r e s e n t a o i n v e r n o n o c a m -
p " ! A s e s t r e l l a s b r i l h a m n o a r m a m e n t o e m e c o m i 
d a m a s a h i r e e u o faço d e b o m g r a d o . E n v o l v o - m c 
r a p i d a m e n t e n o m e u m a n t o , p r o c u r o u m t r e n ó c mi­
m e i to pe la no i te a d e n t r o - a t é m u i t o , m u i t o l o n g e ! — 
A f lores ta e o c a m p o j a z e m c o m o q u e a d o r m e c i d a s , 
o s p i n h e i r o s d e i x a m p e n d e r o s s e u s r a m o s c a r r e g a d o s 
d e n e v e c o s p á s s a r o s q u e p r o c u r a m a b r i g o n o s g a ­
lho? , p i a m l e v e m e n t e N o m a i s n ã o s e h o u v e u m ú n i c o 
r u í d o — h a paz e s o c e g o c m t o d a a p a r t e . O m e u t r e ­
n ó s e g u e a d i a n t e r a p i d a m e n t e e o a r frio d a no i te m e 
aço i ta a s f a c e s . N ã o o s i n t o p o r é m , p o r q u e e m m i m 
t a m b é m ha paz : o m u n d o c o m o s s e u s m a l e s c o s s e n 
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p r e c o n c e i t o s ficou a t r á s d e m i m e o m e u ú n i c o d e s e j o 
i o d e p o d e i s e g u i r s e m p r e p a r a a d i a n t e s o b r e e s t e 
c a m p i de n e v e s o . feliz, t e n d o p o r c o b e r t u r a e s t e c é o 
azul c r i v a d o d o s m a i s b e l l o s d i a m a n t e s . M a s e i s - m e 
c h e g a d o a u m a h u m i l d e h o s p e d a r i a . < Cheguei a o t e r m o 
d a m i n h a v i a g e m . A p e i o - m e afim d e ' d e i x a r o a n i m a l 
s u a d o t o m a r fô lego e t a l v e z t a m b é m p o r q u e u m a b e ­
b ida q u e n t e me a p p e l e ç a . O - habitues d a t a b e r n a m e 
o l h a m a d m i r a d o s e me p e r g u n t a m s e p r e t e n d o ir ã 
e s t a ç ã o d a e s t r a d a d e fer ro ou ir v i s i t a r u m e n f e r m o . 
N a d a d i s s o , l h e s d e c l a r o e u , só q u e r o ve r o c o m o p a s -
s a e s u m a no i t e de i n v e r n o , E l l e s s a c o d e m a s c a b e ç a s 
e q u a n d o m e r e t i r o o s o u ç o d i z e r : I . ' u m h o m e m e x -
q u i s i t o , e s t e h a b i t a n t e d a c i d a d e , p o i s c o m u m a n o i t e 
d e s t a s se l e m b r a de a n d a r h o r a s i n t e i r a s p e r c o r r e n d o 

. s em m o t i v o a l g u m . 
e n t e e \ q u i s i t a h a n e s t e m u n d o ! 

GHRONIOUETA 
j j J u n h o d e d e i8gS. 

I - t e v o e s t a c h r o n i q u e t a a o s o m d a s b o m b a s d e 
S ã o J o ã o , m a s u m p o u c o t r i s t e p o r ve r q u e d e a n n o 
p a r a a n n o v ã o d i m i n u i n d o o s f o l g u e d o s t r a d i c i o n a e s 
d e s t e s b e l l o s d i a s . E é a s s i m q u e v a m o s p e r d e n d o a 
n o s s a p h y s i o n o m i a 

O s c o s t u m e s p o p u l a r e s f o r am s e m p r e o m a i s fla­
g r a n t e s y m p t o m a d a n a c i o n a l i d a d e b r a s i l e i r a ; m a s 
a i n v a s ã o d a s m o d a s e s t r a n g e i r a s t e m a p o u c o e p o u c o 

n s f o r m a d o o q u e a i n d a nos r e s t a v a dos t e m p o s 

I M \ I K T U O S U 
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patiiarcbaes AdeUS, Santo Anloiuo !, . . adeus, Sào 
João I . . adeus, Sâo P e d r o ! . . . 

O que vale e ' | u r o meu artigo vae encontrar de 
bom lu.moi asÜ rmosas leitoras da 1 fiação: estréíou sr 
Scompanhia lyrlcá do em| >: |ue teve 
a inaudita ventura dc apanhar a alta do cambio. Não 
escreverei nenhuma novidade dizendo que a compa-

radou, e n< s promette deliciosas • 
Por estes dias veremos óstentar-se no palco a nossa 

compatriota Clotilde Maragliano. que adquiriu, como 
cantora, uma reputação brilhantementi 

[yricâs ila Euii ips 
Não obstante o ditado ; sai tos de i asa oão : 

milagres», espeto que os fluminenses — e principal 
mente as senboias—recebam a nossa patrícia com 
todas as honras devidas ao seu talento, e á coragem 
com que afrontou o minotauro do preconceito. 

Eu, que a conheci menina, muito menina, quando 
ella começava a percebei que possuía um thesouro na 
^ai>;anta. lenho o maior prazer cm mandar-lhe, neste 
periódico de senhoras, i s meus affectuosos compri­
mentos. 

+ 
Comprimentos merece também o nosso pintor Auré­

lio de Fifiueiredo. [tela exposição dos seus últimos 
trabalhos,- exposição taxada pela direciona da Fa­
zenda Municipal com o imposto de 2o$ooo diários. 

Contra essa extorsão protestou o Centro Artlst co, a 
grande associação que está organisando.para ser inau­
gurada durante o mez próximo, uma bellissima expo­
sição retrospectiva de arte. a primeira que se realisa 
em terras de Santa Cruz, e da qual resultarão — estou 
certo—benefícios reaes liara a nossa civilis ção intel­
lectual. 

Aurélio apresenta progressos incontestáveis na arte 
de pmtar .Algumas das suas telas são de mestre e 
fariam a melhor figura n u m meio mais adiantado que 
o nosso. 

Mas. . deixem lá I esse imposto de og, com que a 
nossa benemérita Intendencia confunde uma exposi­
ção de arte com as inanas e cenematoyraphos que 
infestam a capital, é para desanimar o artista mais 
resolvido a lutar contra o indifierentismo feroz da 
sociedade fluminense. 

ELOY, O HEfiÓE. 

THEATROS 
2 1 de Junho de 1898 

1 streou-se hontem com suecesso a companhia lyrica 
Sanzone. Cantou-se a Aida, e todos os artistas foram 
calorosamente applaudidos Mais de espaço falare­
mos sobre o merecimento dos cantores. 

Tem agradado muito .1 companhia de zarzuela do 
Éden Lavradio; entretanto até agora só nos tem dado 
uma peça nova. a Marcha de Cadtz. espirituoso «jogue­
te» que fez rir o publico. A musica de Valverde e 
Esteliés é delu 1 -.1 

* 
No SantWnua inaugurou os seus trabalhos uma 

companhia dramática orga,msada e dirigida pelo actor 
Ferreira de Sousa, um dos raros que entre nos ainda 
tomara a serio a sua arte Represent u-se o drama 
hespanhol João josc em que oactor-emprezario tem um 
dos seus melhores papeis. Os demais anistas deram 
boa conta do recado. 

* 
Tivemos um drama original brasileiro no Varieda­

des, Trageuia de Canudos, producçâo desageitada e in­
forme de um actor pouco conhecido, o Sr. ] Attaide. 
Em compensação, o auetor da peça revelou-se um ar­
tista que bem, aproveitado, poderá prestar muito bons 
serviços ao theatro nacional. 

+ 
O Apollo, que decididamente anda em maré dc caipo-

rismo. já substituiu a Salmia pelo Hotel Babel, 
Rosa Villioi no papel creado pela .\meha Lop 
e o Peixoto no personagem representado na pri­
mitiva pelo Rangel Júnior. 

knsaia-se aclivamente nesse theatro uma nova má­
gica de Moreira Sampaio o Orlando Teixeira, a Borbo­
leta de Ouro. 

No Recreio continuam as representações do Gato Pie-
lo. que vae ser substituído pela opereta o Herdeiro do 
Throno. 

+ 
Foi renovada a companhia dc variedades que traba­

lha no theatro Lucinda. 
X. Y. Z . 

rntre nós 

Ouando se assume a tareta delicada e lisoii|;eira de 
Chronista de modas e que se deseja 11,formar as leito­
ras sobre os menores deialhes de tudo que ú «orna­
tos» fica-se muitas vezes em sei;., 

í ' n que acaba de me a a< ontecer.quando pensando 
em vos. queridas Leitoras, eu me movia de um lado 
para 1 utxo, nas grandes casas de novidades 1 
olhos foram attrahidos pelos numerosas ostenta. 1 
rouparia de estabelecimentos, da ma do Ouvidoi 
Porisso é da rouparia que faço o assumpto desta 
chronica. não me lembrando de ter tratado delle 
no circulo de minhas relações. A roupa bram 1 
cfleito uma das panes mais elegantes, mais deli­
cadas da t deite feminina. Sabe-se que, paru uma ele* 

gante, as vestes Internas e <>s deskabillss não são a 
menoi p CCUpáção das mundanas ; ha eir-
variados de 1 

• ms.i lio dia, 1 A\\as r da camisa, da noite. Re­
nunciai atornar < onhei idas a-, felizes desi obertas é uu: 
saerili. 10 cruel 

Actualmente a bella rouparia de nansuck, baptJsta. 
cambraia se uMiamcre muito 10111 ;illos babados de 
baptiste b rdados poruma valenciana bastante larga 
e de ornatos. As camisas da noite, de múltiplas 

• >, mesmo as 1 amisas «le dia, são 01 nad 1 
te modo. ' *s pente o DCI em 
também de grandes babados de bahsia ou de mus­
selina inoiie, bordados de valencianas. 

Observei um adoavel taui de Ui dr batista branca, 
• sobre transparente de seda azul pallída, toda 1 ofei-

tada de preguinhas ao comprido, alternando com an-
tremeios de renda d,- ponto d<- Paris ; 
alem ilissn de um grande collarinho com dobrinhas 
segundo a redondeza <• entremeios dv pontos de 
Paris As mangas com preguinhas e entremeios ao 
longo, são de punho e de fofos a religiosa. 

Citarei também uma curta matinée, gênero bolero 
de seda branca, ccicada em baixo e na frente de 
applicaçào branca. Pode-se usar com qualquer saia 
de interior. Esta forma convém perfeitamente a uma 
moça que quer estar a vontade, dissimulando o talhe, 

E' sempre da maior actualldade variai o . orpinho 
com o jupnn de seda que esta perfeitamente de acor­
do com o costume alfaiate. Para as toilettes muito 
claras,do mesmo modo que para os vestidos da tarde,o 
jupon branco eleyante tornou-se de actualldade e 

digno de apreço porque pode aristocralisar O 
costume, visto como atasta qualquer idéa de 1 
mia. por quanto custa bastante ter-se um certo nu­
mero de jupons com os baixos ttuntsseux que elle com­
porta. 

Fora dos baixos guarnecidos de rendas bordadas á 
mão, são muito interesantes, os lenços formados de 
um quadrado de batista, Kr;in<.e como a mão. em-
moldurado por um bordado Richilieu, dv renda Re­
nascença ou dii renda de agulha. Que dizer das ma­
ravilhosos cintos de renda de Luxueil ? Essa renda 
alta é tão bella que eu aconselho as niüen- que me 
lêem, todas já se vê, que se dêem ao trabalho de 
bordar nesse gênero para seu enxoval. Com cor-
dõesinhos lacetj e alguns modelos de dias. po­
ça executar esse bello trabalho e ter, com pouco 
gasto, uma coisa luxuosa de que todas se sentirão 
orgulhosas. 

Nós conhecemos muitas moças que se aproveitam 
de sua estada no campo em que estão mais tra- quillas 
para preparar uma multidão de bellos trabalhos. 

Sã bandas para ornatos das almofadas, das folgas 
de paravento, das coberturas, dos tapetes, qm- sei eu? 

Ha tanta coisa a fazer pai a au^mentar o luxo de seu 
Interior que verdadeiramente basta escolher nesse 
jornal para pòr em pratica os talentos de fada borda-
doura. 

Para concluir meu rápido resumo sobre as modas 
chamo vossa attenção para a figura J da Estação que 
representa um vestido de casa muito elegante, para a 
hora do dia, o five o elock on para a Intimidade das 
doces palestras, depois capas, toilettes para as formas 
as mais elegantes C eom os tecidos os mais novos. 

Vede quanto é encantadora a .Líiavuia 
Esta saia de setim preto, muito movimentada 1 1 
Musa russa é inteirame le o supremo da eleg 
parisiense. A segunda toilette é também de uma feliz 
reação, li' de etamina, mas é fácil copial-a em 

barege ou em gaze em grenadina etc. e t c , segundo 
os tecidos apropriados ao nosso clima, coin um baixo 
de seda vermelha, verde-roseo vioiiue ou ceu. 

A citar também os numerosos costumes alfaiate 
como os xadrezes e os escossezes As creanças não são 
esquecidas, ha para ellas também arrebátadores mo-
delos Não fallo dos bn \ eleitas por já ter fallado, ha 
muito tempo, e não quero respigar na tarefa de 
Mme. Paula Cândido. Os trabalhos de senhoras orTe-
recerão muito interesse às nossas leitoras, os motivos 
de ornamento e os vinte e douí padrões contidos na 
folha do supplemento deste dia, fazem da Estação o 
guia mais completo, o melhor e o mais pratico para 

indispensável ás moças 
donas de 

Muitos casamentos acabam de ser celebrados, du­
rante esla ultima quinzena. Falta-me espaço para 
contar as bellezas do hymineu e das lindas noivas ; 

pois esta palestra com algumas toilettes 
notadas nos differentes passeios : 

Mme Rego Monteiro, toilette elegante de ~.VI\A 
1 inho, guarnecido de renda hespa-

nhola creme. Chapéu d<- palha de seda, ceu. guar-
le uma 1 Orôa de amor perfeito azues e milho. 

Mme. Mana de Souza Mendes, vestido de chaina-
lote preto todo enfeitado de vidrilbos. Touca (toque) 
preta guarnecida de plumas e rosas. 

Mme. Suzanna Guimarães muito elegante, de saia 
. . orpinho de musselina de seda 

preta, / I ongo 1 ínto de mussçlina d. 
preta Chapéu de pai lia preto inteiramente guarne­
cido de plumas pretas. 

Mlle. Alzna dc >>onza Mendes, vestido de 
de pérolas, chapéo bram o. 

guarnei ido de plui nesma côr. 
Mlle. Henrique di Souza Vlendes, vestido dc seda 

encarnada, machetado de pretoeguarnecido de rendas 
pietas. ' hapéo pretO. 

Mlle. America L«opes de araujo, toilette d, 
palha 

também côr derosa guarnecido de coques muito coloridos 
de fita de setim. 

Mlle. Aurefla Lopes de Araújo, vestido de surab 
branco, guarnecido de rendas. Chapéo apropriado 
a toilette. 

Mlle, [uventina Matto foulard creme, 
guarnecido de rendas da mesma nuançs. J-.i. 

ilha. 
Mlle l-.su.• l azul celeste. 

( hapéo da me ima 1 oi guai m 1 
M w OIKIÍ ii-. oi SAI 

CONSELHOS 
E' sem pie na casa Godinho 55. ma do Ouvidor quc 

se eni mtram os mais lindos chapéus, as m 
gantes capotas e os mais arrebadores bequú 
theatro: M" Bayart que é uma uriiMa consumada é 
perita, como nenhuma, na arte de chifmner um 
de (..linear uma flor c de toucar cada pessoa 
còrdo com a sua physionomia. 

() sabão de amêndoas, a loção halidor e o pôde arr 1 
tine sãn 1 lementos supremos para entreter a bel­

leza. 
Esses produetos de primeira marca ••>• encontram nos 

• 1 ans, 111. rua do Ouvidor. 

Nada de cabellos grisalhos, nada de cabellos bran­
cos, com a nova tintara que a< aba de receber pelo ul­
timo vapor a casa Ch SchmUh 19, 1 ua Gonçalves Dias. 
A appltcaçâ • se fazem uma hora e dura tres mezes, 
M. Sc h mi th cercou-se de artistas de talento que, a von­
tade dos freguezes, vã., as . asas ii. residências destes 
ou esperam nos salões da rua Gonçalves Dias. 

M- I . F S T . G. 

A B R A Z I L E I R A 
GRANDE ARMAZÉM 

DB 

Fazendas, Modas, AIWMMÜIMJ e Novidades 

n Larso ...S.Francisco 
uiu dos iiiinils ile S. Oiii.siijvii;) n 

Esplendido e variadissimo sortimento de artigos 
de alta novidade para a presente estação de inver­
no, bem como um primoroso sortimento de sedas 
de còies e pietas. diversos artigos de alta fantasia 
e novidade e um belhssimo sortimento de cintas 
de subido bom gosto, Todos estes artigos forao 
escolhidos pelo nosto SOCÍO L . OZOIÍO, que acaba 

-ar de Paris. 
< om quanto a nossa casa seja por demais co­

nhecida como uma das mais baiatciras desta capi­
tal, reiteramos a nossa distineta freguezia e ao 

tavel publico, que os nossos preços estão fora 
de toda a concurrencia. 

M . OZORIO & C. 

32AZILEIRÃ •*> sm 

Espartilhos de Mm" de YERTÍISSffiORS 
F o r m a rn.odiflaa.cia. p a r a a s 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as Contre facções 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 



A MARCA DE SANGUE 
IEVEE DS SIETAU 

OLIVEIRA E SILVA 

,1. $AVJGNASS% J-IL^HO 
PERSONAGENS 

IV. Paulo dc Oliveira 3o a n n o s 
Lu iii nb a a o u 
M a n e t a . . . aK .. 
Margarida . . , . l o , 

A o ç B o ~ R i o tio . l a n o l r o 

ACTO ÚNICO 
Salcts elegantemente mobiliadà. A' direita uma pequena 

mesa iic costuras, junto um bastidor com um bordado 
em lá J.I adeantado, ao fundo nutra pequena mesa 
cobre a qual um álbum c uma caixinha comendo lãs. 
A* esquerda uma porta .jue da mira um gabinete, 
portas ao fundo, cadeiras c um sorasinho no mesmo 
plano ila mesa de trabalho. 

SCENA 111 

( Com . 

LUIZINHA (entra feia mesma poi fa por onde sakira, mas 
pára).— Ah ! disse-me a criada que estava aqui uma 
visita; [Paulo sobe a scena c vai encostar-se á mesa do fundo. 

neta o álbum). 

MARIETTA.— Era eu, minha amiguinha, era e u . . . 
LUIZINHA (fria),— S i m . . . estou vendo. 
MARIHTTA.— Mas então que é isso? Não se me dá 

um beii inho. . . nada ? 

LUIZINHA.— E* verdade; tinha me esquecido [beija 
a outra sem enthusiasmo). 

MARIETTA, — Estás prcoecupada hoje, que tens ? 
LUIZINHA {mudando inteiramente e cahindo em um 

de alegria nervosa).— Ah ! sim, estou preoccupnda e vas 
dar-ine carradas de razão Imagina que tenho para 
amanhã uma festa deliciosissima, (esfregando as mãos) 
Se quizeres, ainda t.c posso arranjar um convite... mas 
não... com certeza ficarias muito aborrecida. Não sou 
dcsmancha-idylios. Sou capaz de apostar em como 
encontraste o Dr. Paulo aqui por um accaso . . . 

MARIETTA . — te' verdade. 

LUIZINHA.— I la acasos bem extraordinários, nào c 
verdade, doutor ? 

PAULO.— Assim penso, minha senhora. O acaso ê 
um deus muito curioso, que tem capricho as vezes 
bem agradáveis. 

LUIZINHA [sem responder a Paulo). — \ 'cm ver este 
bordado, Marietta [mostra-o); que tal está para um 
presente ? 

MARIETTA.— Magnífico. Mas, afinal, tu ainda não 
me disscslc onde era a festa ? 

LUIZINHA.— Ainda não ? Pois fica sabendo que é na 
casa dc minha muito particular amiga Laura de Ma­
cedo, que conta amanhã mais uma primavera, que 
está na quadra das í l lusões . . . Não é assim que se 
diz, doutor ? Puro estylo dc apedidos de jornaes 
queiram me desculpar, hoje eu estou para pilheriar. 
liem certo o ditado : o melhor do prazer é esperar por 
elle. (Corre a Marietta dá-lhe um abraço e um beijo). Eu 
sou uma tonta ri-se de novo). Mas garanto-te, minha 
querida Marietta, que hei de valsar como uma deses­
perada. O h ! as valsas ao violino, o perfume das 
salas, as luzes, as (Vires ! hei de dansar muito, mui­
tíssimo. E depois o 3r. Dr. Paulo de Oliveira, que é 
um entendido cm tudo, já me explicou que ó nos bailes 
que as vezes se acham noivos ; mas creio que não loi 
este o meio que empregas te . . . 

MARIETTA.— Luizinha ! 
LUIZINHA. —Sempre me tiveste cara de noviça: 

(n-sei perdoa, eu estou gracejando. [Dirige-se fará o 
bastidor e parece examinar o trabalho: Paulo desce e vem 
sentar-se «o sofá. Elle e Marietta trocam um olhar de intel-
ir. encia). 

P A U L O , — D . Luizinha hoje está muito entretid.i 
com dansas. Infelizmente do assumpto só posso fallar 
quando se trata da dansa de S. Guldo, que nada tem 
de commum como caso vertente. Dirigindo-se a Ma­
rietta). Emquanto D. Luizinha da a ultima de inao no 
seu rico presente para sua amiga Laura, quer \ . k\ 
sentar-se aqui ao meu lado e dar-me noticias suas . A 
terrível clinica privou-me do prazer de visital-a dous 
dias seguidos. (Paulo e Marietta fingem animado dtalo •• 
'jue o espectador sò percebe pelos gestos e entrelaçam as mãos). 

LUIZINHA (sem reparar n'eüss).— Com o meu estava-
mento fiz asneiras ; dei dous pontos azues em vez dc 
dous pontos còr de rosa. Agora c preciso fazer i Bte 
canto tod > dc novo. Nào faz mal, hoje á noite estará 
tudo direito. (Com a tesourinha cor/a c depois arranca 
diversos nos) B o m : agora não trabalharei mais du­
rante o dia ti dou no ofá fingem que nada ouvirami; 
(levantando-se e vendo-a- de mãos mudas). Bom I muito 
bem! (sem poder mais se tonter. em minha pn 
Em minha casa ! Isso é demais I (Para a Marietta). te 
esse o acaso de que a senhora ha pouco me .aliava i 

MARIETTA (dirigindo-se d outra).—MIL* Luizinha... 
LUIZINHA.- Deixe-me senhora; pode continuar a 

arrular. . . 

MARIETTA.— .-\rrular J 

A R « T t r t n m n p p l t * i n r n l n l l l t r r n r t n ) 

PAULO.—Certamente. Anular é um verbo que os 
pombos costumam muito conjugar á beirados telhados 
sobre os muros, no interior dos bosques, e tc . . . i*.' por 
e s s a Circumstancia e d e a n d a r e m s e m p r e a o s p a r e s . 
as beijocas, que foram considerados1 o typo do amor 
terno, verdadeiro o tranquillo. Os poetas não deixa­
ram de aproveitar em iodos os tons o assumpto. 

I l nosso primoroso Rayraundo Corrêa escreveu um 
soneto que tem por thema os pjmbos e que é um 
modelo uo gênero : 

" \ ai-se a primeira pomba despertada...» 

< onheço lambem uma poesia que começa : 

Pomba de esperança 
Sobre um mar de escolhos... 

O r e s to . . . francamente não sei. 
Quando ainda era estudante, gostava de vez em 

quando dc mcltcr me a traduzir Victor Hugo. Pobre 
poeta! Nunca me esqueci desses versos dos Paios e 
Sombra : 

Antes d'aurora a humilde pomba sa i ; 
D*agua ao rochedo voa na procura; 
Sequlosa assim minha alma pedir vai 
Espr'ança, fé, amor á sepultura. 

Que me perdoem os manes do grande bardo. 
•Jante tem esses bcllissimos versos, no celebre epi­

sódio de Francesca di Rimúai. 

Quali Colombe dal disio chiamate, 
Con l'ali aperte c ferme, al dolce nido... 

Agora, D. Luizinha, é á senhora que eu me dirijo. 
\ ou recitar duas interessantíssimas quadrinhas serta­
nejas que ouvi ao som da viola, nos sertões de lYr-
nambuoo. 

(Luizhtlui, quasi de costas, muito agitada, olha para o alto, 
dando -risíveis mostras de muita irritação'.. Continua: 

Eil-as: 

Minha pombinha adorada, 
Quanto sinto ver-te assim, 
Porque se estás arrufada 
Não é de certo por mim. 

Quem se arrufa tem ciúme. 
Si nte paixão por alguém, 
Porque sempre sc presume 
Que quem sc arrufa (píer bem. 

Como vê, falla-se também em pombos. E' um 
assumpto de primeira ordem, e V. Ex. empregou 
com muita propridade O veibo arrular. 

LUIZINHA (voltando-se arrebatadamente e olhando de frente 
para Paulo).— Sabe que esta sc tornando, além de 
impertinente . . ridículo? 

PAULO. — Nào o sabia. 

LUIZINHA. E além de ridículo.. , importuno? Não 
comprehendeu ainda que me está aborrecendo ? 

PAULO.— N ã o ! 

MARIETTA.— Luizinha. . . que é isso? 
LUIZINHA (ríspldamente). —Ninguém pedio a sua inter­

venção minha senhora; se tem o direito de defender 
seu noivo, eu posso soberanamente exigir que nào me 
zangue com tolices e allusões de mão gosto em minha 
casa. 

PAULO. Isso é então ura mandado de despejo? 

LUIZINHA.—Entenda como quizer. Irei ate pedir a 
protecção de mamai a quem contarei o seu procedi­
mento inexplicável. 

P A U L O . — E* exactamente o que eu desejo. V. Ex. 
aceusar-me ha ceu defender-me-hei. Sempre desejaria 
entretanto, saber em que se baseará a sua aceusação. 
' (uai a offcnsa que fiz a V. Ex í 'Jue palavra menos 
compatível com o seu sexo e a minha educação ? 
Onde o acto impróprio de um cavalheiro? O seu 
lenço ? Ja disse a V. Ex. que mulhei alguma o 
verá. Tudo direi à sua boa e santa mãi e ella aca­
bará por dar-me canadas dc razões. 

LUIZINHA.—Meu Deus ! Quem me protegerá ? Esse 
homem é terrível] Sr. doutor, por quem é, por um 
resto de consideração que me tem, peço-lhe que ãe 
afaste; sinto-me mal . . . suffoco. . . meu Deus! ( 
em copioso pranto, Marietta ,,pfro\ima.se delia, leva-a pela 

cintura ate uma cadeira, senta-a ) 
M.\i.n.Ti v. Não me vês aqui. minha querida amiga, 

socega . . não chores assim. 

PAULO (recitando): 

Porque sempre sc presume. 
Que quem se arrufa quer bem. 

Esses sertanejos ás vezes são admiráveis em 
sua simplicidade. 

M VMETTA.—Deixe-a doutor.não vé quanto ella soffre? 

LUIZINHA. Maneta, vaie chamar mamai, s im? 
Estou iao abatida que nem sinto forças para levantar-
me d'aqui. 

(Marietta olha para Paulo.) 

pAUL0 —Pôde ir, minha senhora; cumpra a vontade 
dc sua amiga. 

[Marietta sai apressada.) 
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SCENA IV 

PAULO B LUIZINHl (esta COfíl 0 rosto sempre o OCCttlto entre 
as mãos.) 

PAULO. — D. Luizinha: aproveitando esse momento 
em que estamos a sós, rogo-lhe que me perdoe, por 
i i ie in 6 . . . 

Li IZINHA [voltando-se, adimirada). Que diz ? 

PAI i.o [suppltcaule). Oue me perdoe. 

LUIZINHA —E o meu lenço ? 

PAULO.—Pela segunda vez juro-lhe por minha honra 
que mulhei alguma 0 vi ra. Já não crê em mim? 

LUIZINHA (occultundo o rosto e desatando de novo acho-
rar).— Que quer dizei tudo isso ? Sinto que vou enlou­
quecer. . . 

SCENA V 

PAULO, LUIZINHA, MARIETTA 1. D. MARGARIDA 

D, MARGARIDA (entrando efugindo se muito espantada] — 
Que é isso? Marietta disse-me que estavas a chorar! Por 
que ? [Levanta a, encostando a cabeça da tilha sobre o hombro). 

Li 1/iMiA.—Minha querida màczinha, eu sou muito 
infeliz, muito desgraçada.. . 

D MARGARIDA.—Mas «piai a causa de tudo isso? 
Doutoi, que me diz 1 

P A I LO. — N a d a minha s e n h o r a . 
D. MARGARIDA.—E tu Marietta. 
MARIETTA.—Também nada sei. 
LUIZINHA [deixando-se cahir de novo sobre a cadeira </ue 

abandonara).— Não ha cousa alguma, mamai. Eu choro 
nem sei porque.. Estou nervosa... mais nada. (Para 
Marietta, lomauiio-llie a mão e puxando-a para su. T u ine 
perdoas, não é assim ? Eu te quero muito, muitíssimo. 
Sempre foste tão boa para commigo! . . . Hei de rezar 
sempre para que sejas muito feliz com el le . . . são di­
gnos um do outro. .. 

MARIETTA. — Nada tenho que te perdoar, Lui­
zinha. . . 

1). MARGARIDA ( ünginão-se surpresa )—São dignos um 
do ou t ro . . . Quem ? 

Li IZINHA (designando Paulo e Marietta) —Elles ! 
D. MARGARIDA. O doutor vai-se casar com Marietta! 
LUIZINHA.- -Sim. 
1). MARGARIDA ieonlimiando a ihtgir).~Como é isso, 

doutor? Não me dirigiu hoje uma carta, até por inter­
médio de Marietta, pedindo a mão de minha filha ? 

LUIZINHA (voltando-se vivamente . — A minha mão 1 E' 
verdade o que diz mamai ? 

D. MARGARIDA.— Aqui tens a]~carta, lê . A lcttra 
bem a conheces. 

1 : INHA (lenda rapidamente a carta). — E' verdade ! . . . 
E* a lcttra dVlle . . Cada vez mais me perturbo . . 

MARIETTA tomando novamente a cintura da amiga).— 
Tudo luso não passa dc uma simples farça, em que 
também tive o meu papel, o de noiva de empréstimo. 
O Dr Paulo de Oliveira, sabendo que tu o amas, mas 
sabendo egualmente que por uma questão dc capricho 
tolo não acceitarias o seu pedido, imaginou essa farça 
parajque desses claramente a entender que teu coração 
lhe pertencia E has de concordar que conseguiu per­
feitamente o (pie desejava. 

PAI LO (gravemente).—Em d'isso que ha pouco lhe pe­
dia perdão minha senhora. 

Li IZINHA (dirtgindd-se a D.Mai .anda), -te mamãe que 
diz a isso ? 

D. MARGARIDA.—Digo que também tive o meu pa­
pel na comedia. . . 

LUIZINHA:—Pois b e m . . . e u digo que essa comedia 
terá resultado negativa . .que não amo, que não posso 
amar o Sr. Dr. Paulo de Oliveira. Que tudo quanto 
fizeram é tempo perdido. 

D. MARGARIDA—(chegando a filha ao peito , —Ninguém 
lê melhor no coração de uma filha do que sua própria 
mãi, E eu sei que amas ao doutor . . . Não o negues. 
Preconceitos tolos têm ate hoje impedido que se ex­
pliquem a respeito. Pois bem, eu darei todas as ex­
plicações. Serão felizes, tenho certeza. Amam-se, c 
quanto basta. 

PAULO.— gravemente).- D. Luizinha, ha pouco eu 
lhe dizia qm este lenço que trago sobre o peito mos-
tral-o-hia somente á minha noiva, mas mulher alguma 
o veria. Minha noiva só pode ser a senhora; juro que 
se não o for, guardarei esta preciosa prenda até á 
morte, como garantia dc que ficarei celibatario toda 
vida Responda-me agora se quer que o guarde para 
sempre ou se quer que ih'o restitua na noite de nosso 
e n l a c e íMomento de silencio). 

D, MARGARIDA.—Vamos, fàdhinha quebra esse capri­
cho desarrazoado. Não me attendes? Sou eu que te 
peço. 

MARIBI r.. — Então Luizinha ! todos nós te pedimos. 
A tua ventura, que é a de tua mãi, a de tua boa mãi, a 
do Dr. Paulo de Oliveira é também minha, porque 
sou muito tua amiga ; depende de ti. Responde. 

LUIZINHA —(a custo).—Seja ; mas com uma condição. 
Tonos.- Qual ? 
Li IZINA. — Guardaremos esse lenço ate á morte, para 

que o cônjuge que sobreviver ao outro renuncie para 
sempre ao casamento, mesmo estando ainda em pleno 
vigor da vida. 

PAI LO.— Juro cumprir a cláusula por minha honra 
e pelo amor que te tenho,minha querida noiva.Luisinha 
abraça-se novamente com D. Margarida a chorar. Paulo to­
ma-lhe a mão e bó a-,i,. 

D. MARGARIDA.—Que Deus os faça muito felizes, 
meus filhos, 

MA un 11 \ .—Então, Luizinha, Estáes a chorar ? 
P A U L O . — Deixe-a; a s lagr imas são o s o r r i so e x t r e m o . 

Mum.iTA.— Abençoada marca de sangue ! 
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Leitura ifnliiia 
Tinhas então doze annns quando, mu diá, 
Fui mirar-me em teus olhos primorosos; 
N'-lies somente li sonhos fonrn 
De uma innocente e calma Iam i 

IS esta noite em que o luar balia 
Sobre teu seio os raios lumii 
Quiz n'elles ler de D 
Baixaste-os tu. Mas ma t.ice ardia ! 

Porque me fme tal remlnisci 
Porque me invade o peito cruel dôl 
Lendo do teu olhar tamanha ardencia í 

Porque no olhar de outr'ora 0 sonhador 
Só ler podia o lernma da Innoeencia ; 
mas hoje lê com funda magua : Amor! 

A. AZA MOR. 
Niteroy . 1898. 

Kiao-Tchno e Caen-Tusg 
O Sr. de Ritothofet. proíessoi da universidai 

Berlim, e um dos sábios que melhor conhece a ' hina, 
fez, ha pouco, uma longa viagem de exploração, 
fazendo interessante conferem Ia si bre as riqui 
turaes da província de Chan-Tui s vanta­

gens que o peito e a praça de Kiao-Tchao offereceni 
aos seus tecupantes. 

A'distancia de algumas centenas de kilomein S 1 1 
Kiao-Tcliao encontram-se immensas minas, que for­

necem carvão de primeira qualidade e em quantidade 
enorme. Esses jazigos de hulha, sob o ponto de vista 
de exploração, offerecem vantagens,que se não encon­
tram nos jazidos europeus Alem do carvão, encon­
tra-se também minério de íerro em grande abundância 
e quasi á flor do terreno. A ccnstmcçâo de um cami­
nho de ferro ligando essas minas com Kiao-Tchao, ou 
antes, com a nova cidade que não tardará a erigir-se 
na proximidade immediata do porto (Kiao-Tchao está 
a uma distancia de alguns kilometros do mar) valo-

* Pí-*T4í**o (« f ip | t lnm*ntA trio) 

risata rapidamente w. riquezas dessas minas que. se­
gundo o Si . de Riclll 

1 hina de carvão durante muitos secqlos. 
Quanto aos traball minha 

de ferro, que ha de tei grande futuro, tanto p'd<> tra-
adorias 1 omo 

quasi não apresentam dificuldade 
truii sobre pi -um poderão custar, 

e quasi não haverá nivellamentOS nem vallas a fazer. 

A mão< 1. tissima naquelia região extri 
meute populosa da China. 

A população é, COm effeito, tão densa na província 
de Chan-Tung, como nas partes mais povoadas da 

• Khenana. 
Alem disso, é uma provim ia com todas as propor 

e um grande temo : tem un igual i> 

'russia, e o numero de seus habitantes 
.\ p i ula{ II : 

1 muito intellígi nte e n mio actlva, 
-Â in. ralidadi e i1 sina <,ão. 1 1 1 upa um di s j rimeiroí 
logares entre 1 rio immenso império celesti 

1 1 produi io rhinez, pi r 1 xci liem ia, o 1 l.,,. n • 
todo em lodo cultivado na j rovlm la de Chan-Tung. 
Pelo 11 ) trai o, a 1 >• < ucçãi - a seda é 11 nsideravelna 
metade septentr ioi . - é suscepti 

melbciamenio e de extensão Foi exactament< 
província, que a cultura da te i .cs intensa, ha 
alguns séculos. 

A parte mais pobre de Chan-Tung. cujo porto prin-
Cipal t Tché-fu, não obstante as mas condições em 
que se cia < ntia a legiài , exporta pOT 1 ehé-íu mais de 
trinta milhões de bancos pei anno E' fora de 
duvida que o império allemão fará ímmediatamen-
te todos os sacrifícios necessários (ara dólar o por­
to de Kiao-Tchao com os melhci amemos, que lhe 
assegurem uni movimento de exportação e de im-
portacãOj que Urnaré, depois de Shanghai, o pri-
11.1110 porto de mar da Clima. Já estão elaborados 
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planos para a constii mazens. á roda 
do porto, c bem assim de quartéis, arsenaes, etc. Ql 

traball mo confiados já a um grande em-
prelteiro chinez, qu« os ha de executar com um pes, 
soai Indígena perfeitamente idôneo. 

• • 

: C O L L E T E S 

I Mineis, <C -a aaaíl il il <e 10 íinj)*«fjr«ii 
| Ha RUA DO OUVIDOR 11;Í 

RIO DE JANEIRO 

Os colletes privilegiados de .Mm'-. Camllle Dupeym são f 
ou trnlcoa próprios para a '.noda anual, oflereeem sobre os • 
dentais colletes :>> vantagens seguintes: 

i e a d e l g a c a o talhe, aagmenta ns selos Is pessoas 
Favorecidas; faz desappsreeer a barriga, debando, 

porém, os quadris <L A CAIXA THORAXICA completamente li­

vres, o que permitte apertar iuipunpinpntc, teniln mais a ' 
grande vantagi tn de ser excessivamente leve e não ter bar- \ 
baianas do lado que clllliciilte os movimentos, e recom meu- < 
da-sc, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar de i 
concertos, conservandoa primitiva fôrma atén completo uso. ' 

Para dar uma Idéa da BUS superioridade, Insta dizer que ' 
entre Iodos os fabricantes de colletes que concorreram á 
grande exposição de Chicano, fui a ciso de Mme Camllle 
bupeyrat queobteve a ÚNICA i a mais ALTA RECOMPENSA 

o que multa honra a industria nacional. 

DEPOSITO EH S. PAULO : Km casa de Mme. A. PEHAL í 

3 8 IrR-iaei. D i r e i - t s t 3 8 
•: S 

MOLDES CORTADOS 

N. 42. Saia túnica líOOO. N. 42. ,Iaqueta| 

! : .000. Pelo correio mais 300 réis. 

'- • -

A S M Ã E S DK 

PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 

F A M Í L I A S 

)! ' ENJÔO DE 
RECURSO AO ALCANCE OF TODOS OS DOENTI S DO ESTÔMAGO E INTES 

"—ÜSíS1-0 gfèj' 
São b a s t a n t e o» s e g u i n t e - importanle. j commanícações do Bx . pres idente da 1 ' i m i n J * 

Uu i i c ipa l de B, João M a r e s , l istado do Kio do Jane i ro ; do livra, vigário Ar 8 . Josô iio L J " 
Picu, Er-Udu de Minas, da b a i a . fax-nde i ra do Cachoairo de l tapimir i in . í - u d o do t.spi- W? 
rito San to e do concei tuado necm iaiiie d" Alcobaça, t a l a d o da l iabia. i>uta bein avallar-s-e (&* 
dou g randes oeiietlcios. que )á Irar pre- tudo e estão des t inada* a p res ta r aos doente», v i . 1 1 

deb i t emos fora denta Capital , a- 1 ' l l u l u i t i o . N o c t u n ü r u A m u r a remédio C 
P a u l i s t a , qne furão propos í l s lmente formuladas com todas ou p r -caneSes sc ien t i rkns p a r a j 
se conservarem sempre pe r le i ln - •- em caixas fortes para i r en pelo o o r r o l o ac t ' 
doenli-s , onde quer que esteja. , e quelrão u s a i - a s . 

@ 

a . ' ' i 
Joaquim Hueuo de Miranda—Tem j», 
pelo ano dai pi lulas de Nec tandra H 

amaaiooej os qm-. ua qua l idade de J t ! 
go a manutenção d,- um» tmam de [g=J I

S. J o i o U a i c o s , 1J de J n l b o de IeB1 — lllm- Sr . Joaqi 
sido u a verdade tão ealiufacloriOB oa resul tado» obt idos 
Amara era noanu cana » na de a l - u u - amigou a ( 
preBioeiale da Câmara Municipal, a qual tem i 
car idade aqui . pedi ao digno Ucnl la t i>0 da menma qne aa applica.>.e naqaell i 

1 quo p o n t i o el la- apri .vei tur .soo com enliraa, a t t e n t o , venerador .• r r i ado — Jot Ponto 
, Htbtiti de Atmnda. 

ü. J o s é do P i c t , 13 de Feverei ro de leB7 — l l lm. S r . Juaquim Bueno de Miranda — Kio 
| de Jane i ro — A m i g o e senhor — Com a devida p res teza pe ;u - lhe u eipeelal obneqoio d e 

!tiviar-me i'J caixas de pílalns de N e i t a n d r a A m a r a . Mando SISuuti Kt-conli-ci lo- poi 
I demais s i o OB effeitus do precioso medicameulo N e c t a n d r a . >*(• dignou de todo o» 
I vncotnioa os qoe t an to cooperarão p a n o descobr imento de tão precioso an t ído to . í iubscre-
, r o - m e , com mnita cons ideração e es t ima , de V. ü amigo , obr igado e s e r v o — l a d r e 

áa lao io / u n i r a da Sttta 

i l l lm . Sr . Joaquim itueno de Miranda . Cacboeiro do i t apemi r ím, Kstado do Kl 
^ZV j a n t o , 1 de Abril de Ib07. — Fuço ema para pudir-lliu t e r u bomli.de de a r r an j a i d o i e 
Çp : a u a s de pilulas de Nec t and ra Amara e inanda l -as en t r ega r eu. casa doi ui.-u 

[ • [ dentes os Srs . Cerquei ra S e u l fl C , de quem receberá o Lnporte dai m e e m u Tenho 

* í m t " I I P r K 8 " ' u " s pílula* <le Neclauilr. . Amam •- sempre cniii (e l i í rMVltada, <• coin rniiin pmle-
SM '.B uiosmo cbaiiial-ii3 remédio s a n t o ; t enho tambi-m voulade d» eiperimi-i i lar o .HII e l i i i r 

í S í v i 8 »lnho da me>ma preparação e assim que puder nmudnrei vir Teobo r,-i ..iiiiinoidudo a 
v l v ' i o d a s aa pessoa* que não deixem de ter em ca -a lã.> precioso remédio e dado a a l n u u j a 
MLR l i r e c f ã o d a sua casa p a r a poderem pedir. Termino , com al ia cons ide ração de V >. , admi-

•Jm) r ado ra e c r i a d a . — J í o r i u Magdaltna dt Panei Penedo. 

ti i 
Alcobaça. t s i a d o da l lah ia .a l de Abril de 1B97. l l lm. Ur. Joaquim Btieao .1 

J • Kemel to d e n t r o d e s t a •itMi<> p a r a V. ti. t e r a bondade dv r tme tUr -ave nma 
• pílulas de N e c t a u i r a Amara, p e l " que licarei (uteas aicradecido; t an to de reli 
I como peta g rande descober ta das a lamadas p í lu las , que para num e nm dos melhor.•- i.-m. -
[ dios que leuho applicadu em minba famíl ia , de q j e tenho t i r ado g rande resu l tado . — oou 
j com toda e s t i m a e cons ide ração , de V. .«,, amigo , cr iado e o b r i g a d o . — Jf OHOVÍ Ottreira-

* Moi<trio e s t a s com-monicaçõe> a g r a n d e etlicacia das pilulas1 de Nec t and ra Amara , 

Í
remédio PanlleLa, para todas as eu le rmldades do eniomagn e dos in les l iuos e a laci l idade 
de o b l e l - a , em qualquer par i • q u - l e j l o p tec i sas , pois r e n e t t e n d o - M 1SS0U p..r., om;, 
c a i x a , |--'S6 'U para H l a , • lUftfOOp a lá! ca ixas , ao propr ie tár io , iudi.-audo--i .- l ln-o ISffaM 
e o Kstado a que p e r t e n c e , eile remet tu frainediatamente registrai!*4 pel . correio as ca ixas 

\ ped id f s . 1' irecfãu para os pedidos —Joaquim Bntno de Miranda — Kua de S . 1'edro 
/ n . TA, 1" a n d a r , Kio d e J a n e i r o 

I 

u l u a de Ne to rs-. O . —Ae 
i •*iC formuladas com a mesma dn-afeui du 
> ftoreateia possível pelo corre io , para qualq 
j aH B H B I O S efleitos do V 1 n 11 < i . I . 1 , 
' A i u u r u , remédio 1'aulists. que , por ser. 
I e s t e meio rapidi . e aeguro 

f a r á o c n j ó o d o m u r . | . . í » u 
1 n a * e de o o n v a l u s i M i i i l n s de 
I p l l u l u i & tnjuar w díssul 
| p - r » t o m a l - a s em liquido, m 

t o m a r aa pesso. 

m í d r i i A i u i i r i i . reMedlo P a o l l t t a , 
• • l u . i i . i i i i k A m a r a , p a » Irem c o n 

r pa r l e do mundo, l u p p n r a falta e produxir 
I r e da T l n t u r u .1- N e . i . n n l r u 
i l íquidos, não podum sal imuipOrtadQI por 

i ' . pa ia u i i i i i u l i i i , par 
i t « i de moléstias grLve-
as em nm pequeno calie» 
ua a c ç l o t o r n a - s e mais pi 

' l eqhão lacil ldadü de 

fono podem dlssolvel-aa mesmo em água p u r a . nüo tendo vinhu 
ca frascos, s i o em ires l í nguas : p u r k U t f U O B i a , I n K l r - K 
sacl l i lar o seu Uso, por n a c i o n a o . e e s t r a n g e i r o s . 

ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

São cn i i . t au l e s as communicsçoes e a t t e s t a d o e como os s e g n i u i e s . qne jnsUflcam a 1 
WJ extronri l inar i i . e l f i rar ia da . N o o t B n d r n A m u r u . retnedin l a n l i - t » . con t ra 0 
' " terr ível o n j ò o « i o m a r r t odo - os mais o n j ò o * e enfermidades d o o t t t o -
3 * m a f t O < d Ó l I n t e i t l n o s l n f reqneu te i d n r a n t e as v iagens , t an to mar i t lmas , como 
"fx , " r r , ' - , r * ' u : a*mtm conhecida a var iada app l lcação , que t em es te novo e prodigioso medica- à 
,-fl mento para t a n t o - eu-os , t i o commons n a vida, nenhum v ia jan te , q n e c o n h e c e l - o , e n c e t a r á | 
I * sua v i - g e m - e m leval-o por p r e v e s c f o ao menos , p a r a o que ponsu sueceder - lhe . 

Km 7 dc c o r r e n t e um negoc ian te de S. Paulo nos escreveu o ser* oi n t e ; • 0 meu \ 
. (_' ex-soclo W . a quem recommendel a N o o t a n d r a p a r a enjôo de mar , cou t a -me que a \ 

p sna i rmã e s c r e v e u - l h e de L o n d r e s , ma rav i lhada pelo r e su l t ado qoe obteve a b o r d o . • i" 

Km 10 de Maio próximo pas -odn o dis t into medico D r . Krnanl P in lo sobre as appl lca -
* P ções e observações , que fex a bordo do paqne te OHndm,msm e sc reveu o l e g n l n t e .- • Casos 
t'„ de «njóo de mar. t r a t a d o s pela t i n tu r a de Nec tandra Amsán^M, sendo qne em 22 o t esn l lado fj 
S M OJOMpleto, o b s e r v a d o nos qua t ro r e s t a n t e s g r a n d e m e l h o r a ; roso* dt perturbaçõrt 
' D patfro-ini-fMmoei. t r a t a d o s pela mearoa medicação , o i to , sendo q u e des te s se fax mister | 
[ i des taca r o caso do Sr . s enador federal A. A., a t a c a d o de v io l en t í s s imas eólicas in teet í -
t j n a e s ; o caso do S r . I i . C . , passagei ro de r é . embarcado em 1 'ernambuco, com dest ino ao 
•IP Pa rá . enOrendo de gas t r a lg i a s in toleráveis que o impor tunavam J á ha nm mex antes do I 
i j y emba rque , e o caso do S r . r . H.,pa.-«i.geiro de rã t ambém, embarcado no P a r i . c o m dei 
& 7 t ino á Manios e accummet t ído dn eólicas e vômitos i acoerc ive i s . Km todos esses case 

S bem como nos demais cinco r e s t a n t e s , o effeito obtido foi comple to e rau ido . 
A&te es tes r e - u l t s d o s mais uma ve i a t t e s to qne para enjdo de mar e par.i as per 

tmrbações gatlro-inteslinmet os p repa rados de N e c t a n d r a A m a r a s i o d e nm emprego fseít I 
e s e g n r o . » 

i 
' - Km 9 de Outubro de )*•>.,, o c i rurg ião do Corpo de S a n d e d a A r m a d a , D r . Henr ique 
.", Mungeon, DOS escreven o seguin te : • At tes to qne em viagem em navios de guer ra tenho I 
| . r t ido occasiúo de empregar o t i n tu ra de Nec t and ra Amara de An te ro Le ivas con t r a dlver-
LÜ soe casos de en jôo , s empre com exce l l en te r e s u l t a d o . 0 refer ido é v e r d a d e sob a fe do | 

Í
f* roeu g rão . 
O J Cap iUl Federa l , ! ) de Ontnbro de lt>96 — D r . Ht»riq,.r Mmngeon.i 

" Lm 17 de d e Agosto de IM),',, o Sr l .aucsud nos e s c r e v e u o s egu i a o: 
Kio de J a n e i r o , 17 Aoút Isttfi — Monsieur J . I t . de Miranda . Conforme mee i i ma 

h promesse , j ' a i sujunrd hui le plaisir de vous r e m e t t r e tnclun la l e t t r e de Hls s Richarduon, I 
r > la dame. dout je vons avais par le et qui es t si e n c h a n t é e de 1'efScarlld de Is Nec tandr s } 
U j Amara cont re le mal de iii,-r. remède qn 'e l le a e s s s j e . sur les i n - l a n c e s de per-onue» \ 

• COUaes ei sans nucun espoil d ' o b I . n i r un bon re -u l t a t , car elle n ' ava i t j a m a i s et* son-
lagee par aucnn des remedes empln j é s c o n t r e ce l t e malad ie . dont el le soui l ra i t t a n t cha - ! 
que foi- quVIle m e t t a l t les pi. d- i burd d 'nn b a t e a u , 

J ' s i I liunneur d*dtre volre s e r r i t e u r d é v o u é . — R. Âmilion l.acand • 
Le t t r e de Mi-- Kichardson i 
I have í..mii p leaaare in test ifyoing to t b e mer i t of Nec t and ra Amara as a ren i sd j l* 

r sea s ickness . 1 used It r e c e n l l j 011 a v o j a g e , and fonnd i t rnSmet efflcsclt 
B tcAardson. 

l ü o de J a n e i r o , 1 5 l k * Angus l lf<«6. 
Km lb de Ontnbro de iH»r,,o Kxm. Dr . Paes Leme nos escreven o seguin te : 
• Uio, 16 de Outubro de leSft.— Amigo Bneno de Miranda — Ha longos «anos sempre S 

empreg-oel o- seus p reparados de N e c t a n d r a Amara em pessoas do minha familia, s e 
vantagem maior u-ei d.-lies para os colonos de nossa I n t e n d a de se r ra abaixo, porem V 

. e l a sabia quanto é efticax a t i n tu r a p a r a o enjôo provein-o i - . do ... .Minsnlos b rusces e \ 
• «balo- que anffre o viajante em n. .s-as e s t r a d a s de fe r ro . Verifiquei r. s u s efllcaci» em nm 
I cavalhe i ro , que da es tação da -Serraria d i r ig i a - . e para J u í s de Fora, s mais t a r d e , via­

j a n d o p a r a l l ab i rn uo Campo, t ive oceas ião ae observar os meamos e N t a i s a [•••saiu dl 
< minha amizade, A Neataadr*. jo e - t ã p o r demais r e c o m m e a d a d a . m a s ainlo u maior prsxei 

uiiiit ( aMei que se p«-- .nain a UJinba vista e qne c u n c o r r e r i o sem duvida p a r a I 
I a l l i . i . . de mu i to s . S s m p r e uiuig.i — Ptir» G. Pmet L,me.t 

I N. It .— Os preparados de N o o t u n d r u A m a r a , remédio Pau l i s ta , t r a t e m [ 
nm p r o s p e c t i um t res l ínguas — i i o r t i i g i i e r . i l , i n g l o / . i i o f r u n o o s 

' p a r a fucilito- - seu uso por naciotiaes e e s t r a n g e i r e s . 
Veados; I em todas UH pliarmacias o d rogar ias e . o d e p o s i t o do fabr ican te s J 

. rua de S Pedro u. 74. sobrado , Uio de J a n e i r o , H r a i i l . 


